
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE GRADUAÇÃO DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA 
UFMG REALIZADA EM 12/12/2025. 
Aos 12 (doze) dias do mês de dezembro de 2025, às 08h30, na sala 2912, reuniu-se o Colegiado de Graduação em 
Odontologia  (COLGRAD),  sob  a presidência  de seu Coordenador,  Prof.  Dr.  Lucas  Guimarães Abreu.  Estiveram 
presentes os seguintes membros: Profª. Drª. Janice Simpson de Paula, titular (OSP); Prof. Dr. Ricardo Rodrigues 
Vaz, suplente (ODR); Profª Drª. Cristiane Meira Assunção, titular (SCA); Prof. Dr. Marcelo Dias Moreira de Assis 
Costa, titular (CPC); Prof. Dr. Alvaro Cantini Nunes, titular (ICB); Profª. Drª. Micena Roberto Miranda Alves e Silva,  
titular (ICB). Pauta Comunicados –  Como reforço,  O Prof.  Lucas informou que o Colegiado de Graduação tem 
encaminhado comunicados aos quatro departamentos da Faculdade de Odontologia para que os professores fiquem 
atentos ao prazo para fechamento dos diários de classe, fixado em 13 de dezembro de 2025 (sábado), data de 
encerramento  do  semestre  letivo  2025/2.  1-Trancamento  Total  de  14/11/25  à  11/12/25  –O  prazo  final  para 
solicitação de trancamento total com justificativa encerrará no dia 13/12/2025 e, até o presente momento, não houve  
novas solicitações dessa natureza. No semestre, houve o deferimento de um pedido de trancamento total de uma 
discente em razão de problemas de saúde, com necessidade de internação em clínica psiquiátrica. O pai da discente 
compareceu ao Colegiado solicitando o trancamento total para a aluna; entretanto, o pedido não pôde ser realizado 
por intermédio do responsável, uma vez que a solicitação deve ser feita pela própria discente. O Prof. Lucas orientou 
o pai da estudante quanto aos procedimentos a serem adotados para a formalização do trancamento total, a ser  
solicitada pela aluna após sua alta da clínica. 2-Trancamento Parcial de 14/11/25 à 11/12/25 – O prazo final para 
solicitar  o  trancamento  parcial  tinha  sido  dia  15/10/25;  por  este  motivo  não  houve  nenhum  requerimento  de 
trancamento parcial. 3-Ata da reunião de 14/11/25 –A ata foi aprovada 4-Normas sobre o uso do nome social no 
âmbito  da  universidade –  Foi  discutida,  nessa  reunião,  a  utilização  do  nome social  por  discentes  da  UFMG.  
Conforme a resolução vigente que aborda o tema, é permitida, ao alunado, a adoção do nome social nos registros 
acadêmicos, independentemente de alteração no registro civil, passando os sistemas institucionais da UFMG (como 
diário de classe e certificados de atividades) a mostrarem o nome social do(a) aluno(a). A universidade sugere que os 
certificados de projetos de extensão ou de qualquer outra natureza sejam emitidos com o nome social do aluno (que  
ainda não mudou seu registro civil) em destaque na parte frontal e o nome civil  no verso do documento. Para a 
formalização de seguro para os estágios, o Colegiado deve adotar o nome civil (idêntico ao que está registrado na 
receita federal para o documento CPF), independente se o aluno já fez a opção de usar um nome social dentro da 
universidade. O Prof. Lucas orientará a coordenação das disciplinas de estágio, que utilizam seguro, a instruir os 
responsáveis pelas clínicas ou atividades práticas quanto ao tratamento adequado dos(as) discentes que utilizam 
nome social, a fim de evitar constrangimentos.  5-Ligas –  A cada semestre, o Colegiado recebe os relatórios de 
atividades  das  ligas  acadêmicas  referentes  ao  semestre  anterior,  para  fins  de  emissão  de  certificados  dos(as) 
ligantes e dos(as) membros da diretoria. Entretanto, quatro ligas (Liga Acadêmica de Dor Orofacial, Liga Acadêmica 
de Gestão e Empreendedorismo em Odontologia,  Liga Acadêmica de Odontologia  Digital  e Liga Acadêmica de  
Prótese Bucomaxilofacial) não encaminharam, ao Colegiado, os relatórios relativos às atividades do semestre 2025/1.  
Nessa  situação,  os(as)  participantes  dessas  ligas  não  terão  certificados  emitidos,  o  que  tem  motivado  o  
comparecimento de estudantes ao Colegiado para cobrar a emissão de tais certificados. O Colegiado tem reforçado a 
esses alunos,  que a não emissão do certificado é o resultado da própria  pendência da liga em organizar  seus 
documentos  e  suas  atividades.  O Prof.  Lucas  apresentou  o  cronograma das  ligas  acadêmicas  previsto  para  o 
semestre 2025/1, informando que o prazo para solicitação de certificados referentes a este semestre tinha encerrado 
em 11/07/2025, e que o prazo final para as ligas regularizarem as alterações na composição da diretoria para o 
semestre  também tinha  sido  11/07/2025.  6-Regulamento  Ligas  – Foi  apresentada  e  discutida,  nessa  reunião 
plenária do Colegiado, a situação da regulamentação das ligas acadêmicas na Faculdade de Odontologia da UFMG. 
O Prof. Lucas relatou que as ligas acadêmicas surgiram, por volta de 2017, como atividades acadêmicas. Informou 
que a coordenação do Colegiado passou a acompanhar essas iniciativas; contudo, elas não foram incorporadas aos 
sistemas  acadêmicos  institucionais,  como  o  SIGA  ou  o  SIEX,  inexistindo,  portanto,  controle  eletrônico  dessas 
atividades. O Prof. Lucas destacou que as ligas são conduzidas por docentes em conjunto com discentes, porém têm 
sido apontadas diversas fragilidades em seu funcionamento. Em alguns casos, os alunos tentam retirar a chave das  
salas de aula para as atividades na ausência do docente tutor; não há controle formal de frequência, uma vez que 
inexiste  diário  de  classe;  e  as  presenças  são  registradas  em folhas  avulsas,  cujas  cópias  são  posteriormente 
encaminhadas ao Colegiado. O Prof. Lucas ressaltou que tais práticas se baseiam em documentação frágil, expondo  
a Faculdade de Odontologia a riscos institucionais. O Prof. Lucas pediu licença para falar que em alguns casos, a 
Faculdade de Odontologia tem sido exposta ao ridículo. Foi informado, ainda, que diversas ligas não encaminham 
cronogramas nem relatórios de atividades ao Colegiado, o que inviabiliza a emissão de certificados para discentes e 



membros  da  diretoria.  Existem  casos  de  ligas  que  promovem,  sem  conhecimento  dos  tutores,  atividades  em 
instituições externas ao campus Pampulha, com profissionais que não são efetivos na universidade. O Prof. Lucas,  
ainda, relatou que o tema (ligas acadêmicas) foi incluído no Projeto Pedagógico de Curso para o novo currículo 
encaminhado à PROGRAD, constando como uma das possíveis atividades formativas, juntamente com extensão, 
iniciação científica,  disciplinas,  monitorias e  outras atividades.  O Prof.  Lucas enfatizou que essa inclusão acaba 
legitimando ainda mais as ligas, mesmo sem uma regulamentação clara, sendo necessário levar essa discussão à 
Congregação. O Prof. Lucas lembrou de uma situação (abordada em uma reunião anterior do Plenário) em que uma 
liga foi abandonada pelo professor responsável, e um aluno ligante procurou o Colegiado solicitando apoio; contudo,  
o Colegiado não pode intervir diretamente junto ao docente. O aluno manifestou interesse em dar continuidade à  
atividade da liga, porém o professor informou que havia encerrado a liga e os alunos precisariam procurar um novo  
tutor. O Prof. Carlos afirmou que muitos professores se sentem privilegiados quando algum aluno os convida a atuar  
como tutor de uma liga.  Entretanto, destacou que, em alguns casos,  os docentes não têm plena noção do que 
envolve esse tipo atividade acadêmica, e que o próprio professor pode, posteriormente, comunicar sua desistência da 
atividade. O Prof. Ricardo afirmou que é necessário estabelecer requisitos iniciais para o funcionamento das ligas,  
pois  somente  assim  poderiam  constar  em  regulamento.  Entre  os  requisitos,  destacou-se  a  apresentação  de 
cronograma. A liga somente poderia funcionar após um semestre de organização e, no semestre seguinte, de oferta.  
A  criação  da  liga  estaria  condicionada  à  aprovação  prévia,  podendo  funcionar  apenas  dentro  dos  prazos 
estabelecidos,  não  sendo  considerada  regular  fora  desses  critérios.  O  Prof.  Lucas  acrescentou  que  tal 
regulamentação não pode caracterizar-se como atividade ofertada pelo Colegiado (demandante de oferta), por se  
tratar de atividade acadêmica conduzida por professores da Faculdade, independentemente de sua participação no  
Colegiado  de  Graduação.  Destacou,  ainda,  que,  enquanto  as  ligas  não  forem  reconhecidas  como  atividades 
acadêmicas  devidamente  institucionalizadas  e  digitalizadas,  os  riscos  e  a  exposição  institucional  tendem a  ser  
maiores do que os benefícios.  Diante  desse cenário,  o Prof.  Lucas expôs sua opinião de que professores com 
intenção de fazer ofertas de atividades na faculdade, não as fizessem como ligas acadêmicas, considerando que o  
curso de Odontologia conta com mais de 60 atividades de extensão em funcionamento, além de oportunidades de 
Iniciação Científica vinculadas à PRPq, disciplinas optativas ofertadas pelos quatro departamentos da Faculdade e  
programas de monitoria.  O Prof.  Lucas,  ainda,  falou sobre a possibilidade de criação de disciplina optativa com 
código  neutro,  ao  invés  da  liga  e  ressaltou  que  os  ganhos  são  multilaterais  (professores,  alunos,  colegiado, 
departamentos).  A  Profa.  Janice  relatou  que,  ao  chegar  no  Colegiado  em  2023,  já  existia  uma  comissão  de 
regulamentação.  O assunto já havia sido apreciado pela Congregação, tendo sido discutido na primeira sessão do 
Plenário do Colegiado e na época já havia muitos problemas, inclusive a emissão de boletos para pagamento e 
palestrantes convidados se auto nomeando professores da UFMG. Profa Janice acrescentou, ainda, situações em 
que o próprio aluno emitia certificado para professor convidado, afirmando que este tinha sido convidado em nome da 
Faculdade de Odontologia da UFMG para ministrar palestra, sem que houvesse assinatura. O Prof. Lucas afirmou  
que essa descrição da Profa. Janice convergia com sua fala anterior sobre a exposição e até ridicularização da 
Faculdade  de  Odontologia.  A  Profa.  Janice  ainda  ressaltou  que,  na  prática,  a  liga  acaba,  de  certa  forma, 
contrapondo-se ao ensino da graduação, sendo necessária cautela, conforme enfatizado pelo Prof. Lucas. O Prof.  
Carlos acrescentou que os conteúdos discutidos nas ligas correspondem à ementa das disciplinas e ressaltou que 
tais conteúdos devem ser abordados no âmbito das disciplinas curriculares, e não exclusivamente nas ligas, a fim de 
evitar a restrição do acesso ao conhecimento por parte dos discentes. A Profa. Cristiane ponderou que essa é uma  
visão institucional e que, sob a perspectiva dos alunos, haveria argumentos para defender a existência das ligas. 
Destacou que a instituição busca preservar seus princípios e sua organização, enquanto os alunos tendem a apontar  
lacunas no currículo.  O Prof.  Lucas afirmou que considera que o instrumento adequado para contemplar  novas 
atividades acadêmicas é a alteração curricular (com propostas de novas disciplinas obrigatórias) e a proposição de 
disciplinas optativas, e não a criação de ligas. Tecnicamente, a justificativa para mudanças no currículo deve se 
basear na incorporação de novas demandas, como atividades tecnológicas, digitalização e atendimento a pacientes 
especiais em disciplinas obrigatórias ou optativas, atividades de extensão, iniciação científica ou outras atividades 
previamente reconhecidas pela UFMG. Para concluir sua manifestação, o Prof. Lucas registrou sua opinião pessoal, 
reconhecendo que poderia não ser acolhida pelo Colegiado. Destacou que, após três anos e meio de vivência no 
Colegiado como coordenador e subcoordenador, entende não haver argumentos consistentes que justifiquem as 
ligas acadêmicas nos moldes atuais. Existem, na UFMG, uma miríade de oportunidades acadêmicas para os alunos, 
tais como extensão, disciplinas, iniciação científica e monitorias. No momento que decidem por ofertar uma atividade 
acadêmica, professores e departamentos, dentro dessa universidade, não precisam lançar mão de uma iniciativa tão  
frágil e que provoque tanta exposição, quanto o que tem acontecido com ligas acadêmicas. Foi decidido que todos os 



membros da plenária  iriam ler  o  documento  de regulamento  das ligas para  discussão aprofundada na próxima 
reunião.  7-Treinamento  enfermagem –  O Prof.  Lucas  informou  que  a  Comissão  de  Clínica  da  Faculdade  de 
Odontologia e a Diretoria compareceram ao Colegiado para solicitar a alteração da oferta das disciplinas, com início  
uma semana após o início do período letivo (02/03/26), em razão da realização de treinamento com todos os técnicos  
de  enfermagem da  faculdade.  O Coordenador  do  Colegiado  orientou  que  a Comissão  de  Clínica  e  a  Diretoria 
apresentassem  a  proposta  às  disciplinas  dos  respectivos  departamentos  e  ao  CASEU,  informando  em  quais 
disciplinas haveria alteração no início das atividades. Havendo aprovação pelos departamentos e pelo CASEU, a  
solicitação deveria ser encaminhada novamente ao Colegiado para que seja realizada a devida alteração no sistema. 
8-Outros  assuntos –  Foi  apreciada  a  solicitação  de  Regime  Acadêmico  Especial  de  Permanência  (RAEP)  da 
discente Vitoria  Gabriele  Silva de Andrade (2025032840).  O pedido foi  encaminhado à comissão competente e  
aprovado. O NAI apresentou relatório biopsicossocial com as necessidades de adaptação no curso. O Prof. Lucas 
orientou  a  discente  quanto  à  matrícula  em número  reduzido  de disciplinas  no semestre  2026/1.  O plenário  do  
Colegiado aprovou o RAEP. O Prof. Lucas aproveitou para ressaltar aos membros do Colegiado a importância de  
professores  da  Faculdade de  Odontologia  sempre  verificarem,  no  diário  de classe,  se  existe  algum registro  de 
estudante com necessidades especiais nas turmas de disciplinas. Outro assunto tratado foi o Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC), encaminhado à PROGRAD em 31 de março de 2023, sem que, até o momento, tenha havido retorno 
da Diretoria Acadêmica sobre a adequação ou inadequação da proposta.  O Prof.  Lucas relatou que, desde que 
assumiu a Coordenação do Colegiado, tem mantido contato por telefone com a Diretoria Acadêmica para obter 
informações sobre o documento. As respostas são sempre no sentido de que a avaliação ainda está sendo feita e 
que a Diretoria Acadêmica tem sido impactada pelo afastamento de alguns técnicos. Em reunião recente com a 
PROGRAD e a Comissão Própria de Avaliação (CPA), o Prof. Lucas relatou que os coordenadores de curso da 
UFMG foram informados que o processo de avaliação do INEP (Instituto nacional de Estudos e Pesquisas) dos 
cursos sofrerá alterações, passando a incluir avaliação in loco para todos os cursos da universidade; tal avaliação 
não se restringirá apenas à participação dos discentes no ENADE. Para os cursos da área de saúde, a avaliação in 
loco será em 2026. O Prof. Lucas mostrou preocupação com esse anúncio, uma vez que o processo de alteração 
curricular está paralisado na Diretoria Acadêmica e informou que vai fazer um contato com a Diretoria por email para  
que a situação fique registrada. O cordenador do COLGRAD agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a 
sessão, da qual lavrou-se a presente ata.

Belo Horizonte, 12 de dezembro de 2025.

Prof. Dr. Lucas Guimarães Abreu

Coordenador do Colegiado do Curso de Graduação FAO UFMG
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